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Ser Voluntário na 
Dádiva do Sangue

Editorial

com agrado que “vemos, ouvimos e lemos” na nossa comunicação social, referencia 

ao Voluntariado.

Existem várias formas de fazer Voluntariado em muitos sectores da sociedade a que 

pertencemos.

É uma actividade de enorme alcance humanitário para muitas pessoas necessitadas, de que alguém 

as ajude e proteja nos momentos mais dif íceis da vida. Sem este amor ao próximo, de cerca de dois 

milhões de pessoas que em Portugal se dedicam a fazer o bem, seria o caos na nossa vida nacional. 

Não podemos esquecer que a nossa sociedade está organizada em três sectores: 

- Público (o estado), Privado (as empresas) e o Voluntariado, sendo necessário e imprescindível o bom 

entendimento e a boa cooperação entre estes três sectores, para que haja mais justiça e bem-estar entre 

todos nós.

No que em concreto diz respeito à Dádiva do Sangue, este Voluntariado é exercido por quem se 
dedica a promover a doação do sangue, acção nobre, mas de grande responsabilidade, necessitando 

para o efeito de receber informação/formação acerca da dádiva e transfusão. Deve também ser pessoa 

que, consciente da sua indispensável actividade, apenas se deve preocupar em servir o doente e 

dignificar o dador, colocando de parte objectivos financeiros e/ou projecção social, sendo na 

simplicidade e na eficácia que se atingem grandes resultados a favor de quem precisa de ajuda.       

Dar sangue é também um acto de Voluntariado, devendo ser realizado no anonimato e com o mais 

elevado altruísmo, sempre com a consciência plena de que o seu estado de saúde é bom e que o doente 

que receber o seu sangue, o receberá em segurança.

A importância e a beleza das acções, ajudam a definir os homens conscientes e bons.

Joaquim Moreira Alves





Beja

Outeiro da Ranha - Pombal, 15-04-2007, um dia histórico na vida da 
Associação com a inauguração da sua magnífica sede

Gondomar SANGFER

Abrã

Grupo de Abrã - aposta muito forte na juventude e na alegria da 
partilha na satisfação de trabalhar em prol dos outros

5

FAS em movimento



Santa Maria da Feira

Arouca

Beira Interior Sul

Covilhã

Dia do Dador famalisense 10-06-2007

Paço de Sousa - Benção da bandeira
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FAS em movimento



Sever do Vouga

Vale de Santiago

Vila Franca das Naves - Trancoso

Laços de Sangue - Cadaval

7

Novas Associações

Ano após ano, fruto de um 

trabalho honesto e da resposta 

generosa do nosso povo, a FAS - 

Portugal vem mantendo um notável 

crescimento sustentado e sobejamente 

ilustrado pelos frequentes pedidos de 

filiação de novas Associações, tendência bem demonstrada em 

2007 pela inscrição de nada menos de cinco novas Associações.

Com grande prazer e alegria redobrada, registámos a formalização 

de adesão à nossa Federação dos nossos amigos da Associação 

de Gondomar, os quais desde sempre trabalharam em sintonia 

com os nossos princípios e métodos de trabalho, bem como 

a constituição e simultâneo pedido de filiação de mais quatro 

novas Associações:

- Associação de Dadores de Sangue do Vale de Santiago

- Associação de Dadores de Sangue de Vila Franca das Naves

- Lions Club de Sever de Vouga

 - Laços de Sangue - Associação Benévola de Dadores de Sangue 

do Cadaval

Do labor, das terras da nossa terra, e das gentes das nossas 

gentes, a voz destas magníficas imagens.

2 - Bem-Vindos - Novos filiados



8 • Ano VII Primavera 2008 • Nº7 

ificilmente os “muito ocupados” 

e, muito menos, os mais 

distraídos, poderão ter uma noção 

aproximada do que é o dia a dia de 

quem garante o desempenho diário 

das actividades que passam pela sede da 

FAS – Portugal que, como todos sabem, está descentralizada, 

desenvolvendo muita da sua actividade em V. N. Gaia, na sede 

da Associação de Dadores de Sangue daquela cidade, na Rua de 

D. Pedro V.  

Dentro da actividade específica da própria Federação, os 

assuntos caem ali em catadupa e são incontáveis os contactos de 

e para as Associações e Grupos filiados e para as Organizações 

congéneres e Entidades Oficiais relacionadas com a dádiva de 

sangue, sendo, tantas vezes demasiado curtas as muitas horas 

para o efeito diariamente disponibilizadas pelo Presidente da 

Direcção.

Se o ritmo intenso em que ali habitualmente se trabalha, tivesse 

um pouco de visibilidade, talvez até ajudasse a resolver o 

“gravíssimo” excedente de pessoal que tantas insónias parecem 

causar ao País.

Além de, sempre que atempadamente convidados, procurarmos 

marcar presença em todas as actividades das Associações 

atrás referidas, do especial e total envolvimento no ACANAC, 

a que noutro local damos o devido relevo, conseguimos ainda 

inventar tempo, disponibilidade e força para dezenas de outras 

deslocações, motivadas umas pelas reuniões descentralizadas 

da Direcção, e outras sempre que convocados, ou por nós 

solicitadas, para tratar de assuntos prementes, seja em Lisboa, 

Coimbra, Viana do Castelo, ou onde a nossa presença seja 

solicitada, das quais destacamos as seguintes:

07/02 Lisboa – Comissão Nacional do Voluntariado em 
Saúde;

07/03 Lisboa – reunião no IPS;

27/03 Trofa – a convite do IPS, no Dia Nacional do Dador 
de Sangue;

11/04 Lisboa – Comissão Nacional do Voluntariado em 
Saúde;

14/04 Santarém – a convite do Senhor Presidente da 

República, para participar numa Conferência sobre a 
Inclusão Social;

10/05 Porto – Federação Nacional do Voluntariado na 
Área da Saúde;

08/05 Coimbra – reunião com o Corpo Nacional de Escutas 
e o Centro Regional de Sangue de Coimbra;

14/05 Viana do Castelo – tratar do Convívio Nacional;

03/06 Alcains – tratar do ACANAC;

04/07 Lisboa – reunião com o Conselho Directivo do IPS;

05/07 V. N. de Gaia – reunião com o Corpo Nacional de 
Escutas;

13/07 V. N. de  Gaia - reunião com o Corpo Nacional de 
Escutas;

16/07 Lisboa – reunião o Conselho Directivo do IPS;

26/09 Canelas – Gaia – preparar a simulação duma 
pandemia;

07/10 Canelas – Gaia – sessão de colheita de sangue 
de acordo com o plano de desastre delineado para uma 
situação de pandemia da gripe;

30/11 Coimbra – para agendamento das colheitas de 
2008 na área do Centro Regional de Sangue de Coimbra;
13/12 Porto – Centro de Histocompatibilidade do Norte;

A juntar a tudo isto, queremos referir também as muitas 

horas dedicadas à preparação e realização de mais cinco 

Seminários Interactivos sobre a Dádiva de Sangue, realizados 

respectivamente em Mafra, Arouca, Torres Vedras e Gueifães 

– Maia e Caixa Geral de Depósitos - Lisboa.

Com a publicação regular da Circular Informativa e a reedição da 

nossa Revista, além de preservar a história do nosso movimento, 

fez-se a divulgação atempada da informação disponível, e com 

a criação de novas Associações, a que, noutro local, damos o 

devido relevo, ficou mais forte a nossa capacidade de resposta.

FAS em movimento

3 - O Dia a Dia na Vida duma Federação
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Associação de Dadores B. de San-

gue de Alcobaça, como muitas ou-

tras das nossas principais associações, 

nasceu para dar resposta condigna às ne-

cessidades prementes de sangue que, àque-

la época, se faziam sentir com uma premên-

cia por vezes dramática.

Para responder convenientemente às constantes solicitações 

para dar sangue aos hospitais da sua região, os trabalhadores da 

então Empresa Crisal Cristais de Alcobaça, hoje Atlantis Cristais 

de Alcobaça SA, para que mais pessoas pudessem dar sangue e, 

assim, responder a todos os pedidos que lhes eram feitos, resol-

veram, em finais dos anos oitenta, organizar-se numa Associa-

ção.

Começava assim uma longa jornada que seria coroada com um 

enorme sucesso.

Com o apoio da Rádio Cister, um grupo de dadores, médicos e 

enfermeiros reuniu-se no dia 24 de Novembro de 1989, no salão 

nobre do Hospital de Alcobaça, cedido para o efeito, pela Admi-

nistradora do Hospital, Dr.ª Célia Pilão.

A ideia foi aceite com muito entusiasmo e dali saiu logo um gru-

po de quatro pessoas, para desencadear as diversas diligências 

necessárias para constituir a almejada Associação, o que veio a 

concretizar-se no dia 9 de Março de 1990. Neste dia, estiveram 

presentes no Cartório Notarial de Alcobaça, os Sr.s Leovigildo 

S. Lourenço, Adelino R. Custódio, Dr. Basílio J. S. Martins e Vir-

gílio N. Santos, sendo publicada a constituição da Associação e 

dos respectivos Estatutos no Diário da República de 17 de Maio 

de 1990

.

Com muito esforço e o apoio de algumas Entidades locais, sendo 

de realçar o Senhor António Magalhães, que, orgulhoso porque 

os seus empregados tinham fundado uma Associação de Dadores 

de Sangue, contribuiu com 2 500 contos para aquisição da nossa 

Sede Social, que, finalmente, foi inaugurada em 24/11/1996.

A partir desta data, arrancou-se para um grande crescimento 

bem sustentado, encerrando o ano de 2007 com 2641 dadores 

presentes nas recolhas.

Com muito esforço e dedicação, nunca regateando um minuto 

do tempo disponível e custeando, quantas vezes do próprio bol-

so as despesas de funcionamento, hoje esta é uma Associação 

de referência no panorama nacional da dádiva de sangue, e que, 

ainda que nem sempre convenientemente reconhecida e acari-

nhada pelas Entidades locais, tanto tem dignificado o nome das 

generosas gentes das Terras de Cister.

5 - Associações em destaque

Associações em destaque

Associação de Alcobaça – Bandeira das Terras de Cister
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o cumprimento das determina-

ções estatutárias aplicáveis, a As-

sembleia Geral Ordinária de 2007 teve 

lugar em Pernes, no dia 17 de Março.

O Salão Nobre da Santa Casa da Misericórdia 

local, mais uma vez disponibilizado para o efeito pela sua Prove-

doria, foi pequeno para comportar o grande número de partici-

pantes, em representação das seguintes Associações/Grupos:

Alcobaça, C. G. de Depósitos, Beira Interior Sul, V. N. de 
Gaia, Torreira, Abrã, Barlavento Algaravio, Pernes, Angra 
do Heroísmo, Mafra, Pedorido, Beja, Vale de Santarém, 
Covilhã, Terras de Vale do Sousa, Tomar, Marinha Gran-
de, Baixo Mondego, Viana do Castelo, Valado dos Frades, 
Santa Maria da Feira, Sangfer, Grândola, Penacova, Torres 
Novas, Torres Vedras, Santa Isabel, Évora e DIDASAN.

Conjugando a maneira interessada e muito participativa de to-

dos, com o rigor imposto pelo Presidente da Mesa, foi possível 

esgotar em tempo útil a ordem de trabalhos, restando ainda al-

gum tempo para abordar alguns dos assuntos da actualidade de 

mais interesse para o movimento da dádiva de sangue, nomea-

damente o novo método de financiamento a impor pelo IPS, a 

possibilidade de dispor de parte do IRS em favor do nosso movi-

mento e a marcação para Alcains da A. Geral de 2008.

A Santa Casa da Misericórdia de Pernes pelo carinho e fidalguia 

com que nos receberam e o Grupo de Dadores de Sangue de Per-

nes pela disponibilidade e grande empenhamento manifestado, 

são credores do nosso mais profundo reconhecimento.

Associações em notícia

Assembleia Geral da FAS – Portugal
Pernes 17-03-2007
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     - Aspecto da Assembleia Geral      - Mesa que conduziu os trabalhos

     - Grupo de participantes na A.G.

Associações em notícia

1 2

3
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Associações em notícia

XXIV Convívio Nacional
XVII   Convívio Internacional
Viana do Castelo - 16 de Junho de 2007

nosso habitual Convívio anual, teve lugar 

este ano em Viana do Castelo, a cidade prin-

cesa do Lima, encastoada num dos mais espec-

taculares panoramas do mundo.

Desde a marcação para aquela cidade, até parece 

que o eco do fado da saudosa Amália “Ó meu Amor 
algum dia, havemos de ir a Viana”, ajudou a arrastar para 

esta cidade, tantos dadores de todo o País e amigos estrangeiros, 

especialmente de Espanha, para participar neste grande Conví-

vio, inspirado na conhecida hospitalidade e esfusiante alegria 

das gentes das deslumbrantes terras do Minho.

A fúria desalmada dos elementos da natureza que, contra o ha-

bitual, desabaram sobre a bela cidade minhota, numa associação 

pavorosa de vento ciclónico e chuva por vezes torrencial, se pre-

judicaram um pouco o grandioso desfile previsto para as prin-

cipais ruas da cidade e impediram o momento alto do previsto 

partilhar dos farnéis no Parque da Cidade, actividades que, sen-

do realizadas em condições muito dif íceis, também realçaram 

o grande espírito de sacrif ício, a disponibilidade e a coragem, 

apanágio dos muitos milhares de Dadores de Sangue que, mes-

mo assim estiveram presentes. 

De resto, o programa, criteriosamente organizado pela Associa-

ção de Viana do Castelo, foi todo ele cumprido em condições 

Início do desfile no Castelo de Santiago
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XXIV Convívio Nacional - XVII Convívio Internacioanal

Sob o olhar de Sta. Luzia, os sorrisos foram retardando o temporal



    -      - As bancadas do pavilhão substituiram o parque de merendas

           - Noutro pavilhão fez-se o convívio possível, cantando e dançando 

animadamente
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XXIV Convívio Nacional - XVII Convívio Internacioanal

adversas e só foi possível dado o enorme empenhamento e capa-

cidade de trabalho das muitas pessoas envolvidas.

Sendo de realçar, acima de tudo, a compreensão e o grande espí-

rito de sacrif ício patenteado pelos Dadores de Sangue, é igual-

mente justo agradecer:

- À Associação de Dadores de Sangue do Distrito de Viana do 

Castelo e às muitas Entidades envolvidas pela generosidade e 

pelo grande esforço desenvolvido.

- Aos Estaleiros Navais de Viana do Castelo pela prestimosa co-

laboração.

- Aos Grupos e Ranchos participantes, pelas suas magníficas ac-

tuações e na pessoa

do seu Presidente, o Senhor Dr. Defensor de Moura, à Câmara 

Municipal de Viana do Castelo por todo o apoio prestado, são 

todos, igualmente, credores do mais profundo reconhecimento.
1

2

3

1 2

3
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XXIV Convívio Nacional - XVII Convívio Internacioanal

- António Lopes recebe, pela mão do Presidente da FAS-Portugal a Gota 

de Cristal pelas suas 100 dádivas de sangue.

- O Presidente da C. Municipal de Viana, Dr. Defensor de Moura, entrega 

a António Maciel a Gota de Cristal pelas suas 100 dádivas de sangue.

- Luís Paixão e Manuela Cardoso, o profissionalismo de dois grandes 

comunicadores.

- A mesa que presidiu à Secção Solene no Auditório do Castelo de 

Santiago.

1

2

3

4

1 2

3

4



Pernes - Participantes no concurso de desenho sobre a dádiva de sangue

20 • Ano VII Primavera 2008 • Nº7 

Aposta nas Crianças, Garantia de Futuro

Em todos os Seminários Interactivos já realizados, a urgência da 

informação das crianças sobre esta problemática e a possibilida-

de de, através delas, atingir com sucesso as suas famílias, foi um 

dos aspectos mais destacados, sendo absolutamente consensual 

que será sempre um óptimo investimento tanto a curto como a 

médio e longo prazo.

Atenta a este fenómeno, a FAS - Portugal vem desenvolvendo 

uma acção constante junto de escolas de todos os níveis do en-

sino, pelo que, com grande prazer, damos nota das actividades 

desenvolvidas, durante o ano de 2007, por diversas das nossas 

Associações e Grupos, das quais destacamos o Grupo de Dado-

res de Sangue de Pernes e a Associação de Dadores de Sangue da 

Beira Interior Sul.

Também a Associação de Dadores de Sangue da Beira Interior 

Sul aposta forte na juventude, iniciando em 2007 um programa 

de formação e sensibilização para as escolas da região.

Sob orientação da Enf.ª Marília Dias, vice-presidente da Asso-

ciação, as alunas da Escola Superior de Enfermagem de Castelo 

Branco Susana Santo e Susana Fernandes elaboraram um traba-

lho em suporte informático, complementado com um jogo de 

24 fichas de perguntas e respostas dirigidas a toda a população 

escolar, já apresentado com grande êxito nas escolas de Alcains, 

Penamacor e S. Vicente da Beira.

Pelo agrado que esta iniciativa despertou, irá ser apresentado 

este ano em outras escolas da região.

Pela alegria espelhada por estes miúdos abordados, fácil se tor-

na avaliar o enorme sucesso de mais um Concurso de desenhos 

sobre a dádiva de sangue, promovido pelo Grupo de Dadores de 

Sangue de Pernes.

No sorriso incomparável e feliz destas crianças, está o enorme 

capital de esperança e garantia segura de futuro do Grupo de 

Dadores de Sangue de Pernes.

Apostando nos jovens de todos os escalões etários e níveis de 

ensino, será muito mais fácil e seguro garantir a estabilização e o 

crescimento sustentado para o futuro.

Alcaíns - Queremos dar sangue!

Associações em notícia
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Quinze anos de evolução do Centro 
Regional de Sangue de Coimbra

sangue humano é um meio insubstituível no 

tratamento de numerosas doenças, e, como não 

é possível produzi-lo artificialmente, com toda a 

sua multiplicidade de funções, a única forma de 

tê-lo disponível nos serviços hospitalares é através da 

Dádiva Voluntária e Anónima de cada indivíduo.

Para que a dádiva de sangue tenha uma forte implantação no 

nosso País, deve-se apostar na educação como um valor seguro, 

empreendendo nas escolas uma acção educativa racional e pla-

nificada de pedagogia de inserção responsável do indivíduo na 

Comunidade.

Também o Sistema de Saúde deve contar com uma política de 

promoção da dádiva de sangue, sólida, imaginativa e aberta a 

todas as novas metodologias de comunicação e próximas dos 

cidadãos, por forma a que se diferencie do resto das mensagens 

mais ou menos mercantis que nos invadem.

Nos tempos modernos em que vivemos, em que o individualis-

mo predomina, é muito dif ícil conseguir novos dadores, e, con-

vencê-los a continuarem com essa actividade.

Por isso, é importante, um apoio institucional e oficial, transpa-

rente, rigoroso, isento e eficaz ao funcionamento das Associa-

ções e Grupos de Dadores de Sangue, que conseguem através do 

seu exemplo, catapultar os indivíduos saudáveis para a dádiva 

de sangue.

Um dador benévolo, animado pelas Associações e apoiado pelos 

Serviços de Sangue é o dador mais seguro.

É para isso necessário implantarem-se parcerias baseadas na con-

fiança recíproca e em compromissos responsáveis, entre Associa-

ções de Dadores de Sangue e Centros Regionais de Sangue.

O Centro Regional de Sangue de Coimbra (CRSC) estabeleceu 

desde o ano 2004 um protocolo de colaboração com a Federação 

das Associações de Dadores de Sangue-Portugal (FAS- Portugal) 

para a execução do seu Plano de Emergência, cuja finalidade é 

a de garantir, em tempo real, uma actuação eficaz na disponi-

bilidade de sangue e componentes sanguíneos em situação de 

catástrofe.

Também no ano de 2007 foi efectuado com a mesma Federação, 

um plano de contingência de brigadas de colheita de sangue, em 

caso de pandemia, por forma, a, caso esta situação se venha a ve-

rificar em Portugal, se evitem riscos desnecessários de infecção, 

nos locais de colheita de sangue.

Com estas e outras estratégias de actuação ao longo dos seus 15 

anos de existência, o CRSC, nunca abdicando de uma forma sus-

tentada e responsável do forte suporte das Associações e Grupos 

de Dadores de Sangue, que com ele colaboram e convergem para 

o mesmo objectivo - o aumento considerável das colheitas de 
sangue na sua área de influência,  alcançou no ano de 2007,  

99226 dadores inscritos e 68444 colheitas de sangue.    

  

Dra. Maria Helena Gonçalves 

Associações em notícia

Agendamento de colheitas - C.R.S. de Coimbra





A equipa da FAS
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Convívio Nacional

todo o esforço dispendido na longa preparação, desencadeada 

ao longo de quase um ano e o volume considerável de meios 

postos no terreno ao longo de toda aquela semana.

A média etária dos nossos dadores, por factores que de todo 

em todo não podemos controlar, começa a ficar demasiado alta, 

o que obriga os responsáveis a explorar nichos da população 

particularmente importantes para esse fim, como sejam os 

Escuteiros e as Escolas.

Todos os jovens, quando convenientemente abordados, são 

duma generosidade sem limites e garantem, ao mesmo tempo, 

uma fidelização constante por muitos anos. Mas, neste aspecto 

o escutismo tem condições únicas para ser abordado e motivado 

para esta causa, que tão bem se encaixa nas leis básicas por 

que se rege, o que tornou fácil à equipa que trabalhou com eles 

no Acampamento transmitir-lhes os valores do altruísmo, da 

solidariedade e do amor ao próximo, em que se fundamentam e 

compaginam os principais vectores da dádiva de sangue.

O resultado imediato desta acção será o menos importante, 

quando comparado com a abrangência da mensagem 

transmitida por aqueles milhares de jovens, cuja repercussão 

junto dos seus familiares e amigos, é impossível de contabilizar, 

mas suficientemente sustentada, tanto na candura dos mais 

pequeninos quando perguntavam porque não podiam dar 

sangue, com na disponibilidade dos mais crescidos prometendo 

utilizar a sua BA (boa acção) diária para passar a palavra aos 

familiares e amigos.

Para a equipa envolvida neste projecto (Moreira Alves, Franco 

Henriques, Joaquim Silva, Costa Andrade e Manuela Andrade, 

pela FAS, Geada de Sousa e Agostinho Belo, pela Associação 

de Dadores de Sangue da Beira Interior Sul) que teve a 

felicidade de trabalhar com estes jovens maravilhosos, esta foi 

uma experiência altamente enriquecedora e o enorme esforço 

dispendido naqueles dias desgastantes, não foi nada comparado 

com o sorriso daquele Lobito que, de olhar reguila e madeixas 

ruivas sobre os olhos vivos, nos dizia na despedida,

-Vou dizer em casa que quando eu for grande também já 
posso dar  Sangue.

Joaquim Silva

Centenas de escuteiros deram, generosamente, o seu sangue, em condições bem difíceis



Mafra

Arouca

Mafra

Arouca
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Seminários Interactivos sobre a 
Dádiva de Sangue
Com a realização de mais cinco Seminários durante o último ano, 

respactivamente em Mafra, Arouca, Torres Vedras, Gueifães - Maia 

e Lisboa na Caixa Geral de Depósitos, foi proporcionada formação 

específica a mais de quinhentos promotores da dádiva de sangue.

Não estando ainda feito o balanço exaustivo desta grande 

iniciativa, é fácil, desde já, constatar a estrema utilidade e 

oportunidade da formação e informação neles proporcionadas.

A insistência com que nos foi sugerido que acções de formação 

desta natureza, sobre esta e outras matérias, deveriam 

continuar, dando-nos a satisfação do dever cumprido, criou-nos, 

simultaneamente, novas responsabilidades e obrigações.

Condicionados embora pelo resultado da Assembleia Geral do 

próximo mês de Março, como sempre e em tudo, assumiremos, 

mais uma vez, as nossas responsabilidades.

Do êxito alcançado, sendo principais credores do nosso 

reconhecimento, acima de tudo, as centenas de participantes 

que, para estar presentes, sacrificaram os seus fins de semana, 

permitimo-nos referir também:

- A prestimosa colaboração dos Médicos e Enfermeiros que, 

com interesse e muita dedicação, connosco colaboraram na 

abordagem dos temas das suas especialidades;

- O grande trabalho desenvolvido pela equipa da FAS - 

Portugal, constituída pelo Dr. Franco Henriques , Moreira 

Alves, Joaquim Silva e Costa Andrade que pôs toda a acção no 

terreno, bem apoiada pelo técnico de informática Paulo Castro 

e eficientemente secretariada pelas colaboradoras D. Manuela 

Andrade e D. Fernanda Castro.

Do que foram mais estes cinco Seminários Interactivos, 

apresentamos a seguir uma pequena memória fotográfica.

C.A.

Seminários Interactivos



Gueifães

Torres Vedras

Caixa Geral de Depósitos

Torres Vedras

Caixa Geral de Depósitos

Gueifães
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Comemorações do dia Mundial do Dador 
de Sangue e dos 50 anos do IPS
Comemorando-se este ano o Cinquentenário do Instituto 

Português do Sangue, foi decidido não realizar, este ano,  o nosso 

habitual Convívio.

Segundo a informação que nos foi transmitida pelo IPS, as 

comemorações terão lugar em Lisboa, no Porto, e em Coimbra, 

de acordo com o seguinte programa:

Lisboa - 26 de Março Sessão Solene de Abertura das Comemorações

Porto - Junho Simpósio de Imunohematologia

Exposição sobre o espólio da actividade dos 50 Anos do IPS

Coimbra - 14 de Junho Dia Mundial do Dador - com apoio da Câmara Municipal de Coimbra

Lisboa - 3 e 4 de Novembro Ciclo de Conferências Internacionais: 

“O Futuro da Medicina Transfusional” - com o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian.

Revista da “Nossa” Imprensa

ambém nesta vertente o ano de 

2007 foi particularmente intenso.

Além das publicações regulares da 

Federação, várias outras começaram 

a aparecer por iniciativa de algumas das 

nossas Associações, visando manter aos seus associados 

convenientemente informados, fomentar o convívio e a amizade 

entre eles e divulgar muita e boa informação sobre a temática da 

dádiva de sangue, das quais damos nota através da publicação 

dos respectivos Títulos.

Como já referimos, asseguramos a publicação regular da Circular 
Informativa e da Revista Homenagem ao Dador de Sangue.

Tratando-se de publicações de carácter bem diferenciado, são no 

entanto supletivas e igualmente importantes porque, se a Circular
possibilita uma informação actualizada e bem referenciada no 

tempo, a revista tem uma abrangência maior e uma maior 

capacidade de difundir uma informação melhor elaborada e mais 

variada, destinando-se a intervir num âmbito mais alargado e a 

construir a memória escrita do nosso movimento.

- Grupo de Dadores de Pernes

- Santa Isabel - Canelas

- Associação de Évora

- Associação de Viana do Castelo

1

2

3

4

1

2

3

4
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Finalmente “O Livro”

ara além da publicação 

regular da “Circular Informativa” 

e da “Revista Homenagem ao Dador de 

Sangue”, da responsabilidade da própria 

Federação, este ano ficará indelevelmente 

marcado pela publicação do livro

Dádiva de Sangue
Generosidade de muitos…
…e oportunismo de alguns

da autoria do nosso querido amigo Sr. Joaquim Moreira Alves.

Porque se trata de documento fundamental para conhecer a 

história da dádiva e transfusão de sangue em Portugal desde o 

início da segunda metade do século passado até aos nossos dias 

aconselhamos vivamente a sua leitura.

Este é realmente um livro para ler, e repor toda a verdade sobre 

a dádiva do sangue, tantas vezes torpemente detorpada, é um 

livro para tirar o sono a muito boa gente, obrigatório sobretudo 

para os dadores de sangue e promotores da dádiva, podendo ser 

adquirido na FAS - Portugal, nas Associações, na editora Mar de 

Letras - Ericeira e em muitas outras livrarias, ao preço de 15€.

Noutro local desta revista voltamos a ele, com o devido relevo, 

registando com agrado as duas sessões de lançamento que, com 

casa cheia tiveram lugar no passado dia 16 de Fevereiro no 

auditório da Caixa Geral de Depósitos no Porto e no dia 23 no 

auditório Beatriz Costa em Mafra, gentilmente disponibilizados 

para o efeito.

Às duas prestigiosas instituições, Caixa Geral de Depósitos 

e Câmara Municipal de Mafra, bem como a todo o pessoal 

envolvido, o nosso sincero e profundo reconhecimento.
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